
MViolações são registradas 
-4  em todo o país, diz USP 

Paulo. "Freqüentemente, o Estado 
se torna parte do problema", relata 
o documento. 

Um dos problemas que provo-
caria a violência policial seria a 
impunidade e o envolvimento de 
autoridades e dos agentes públi-
cos em graves violações de direi-
tos humanos. Segundo os pesqui-
sadores, os sistemas de segurança, 
judicial e penitenciário não estão 
preparados, nem organizados pa-
ra investigar, processar e julgar ca-
sos de violações dos direitos hu-
manos. Os programas nessa área 
são limitados e ficam aquém da 
expectativa da sociedade. 

Em relação ao abuso e explora-
ção sexual de crianças e adoles-
centes, nos últimos três anos, fo-
ram registrados 13.763 denúncias. 
Segundo o estudo, as autoridades 
são tolerantes com essa prática. 
No trabalho infantil, o percentual 
de crianças entre 10 e 14 anos no 

regiões do país. 	 . ,,,,mercado de trabalho subiu de 
Segundo o relatório, entre 2002 6,6% (2000) para 10,3% (2004). 

e 2005, todos os 	 De acordo 
estados registra- 

":::: (1,..----.: 	 com o estudo, 
ram graves viola- 	 48.374 pessoas ,,,, , `; \ ,• 	; ções, resultado da 	 morreram víti- 
falta de políticas e 	 mas de agressão 
de programas de O QUADRO PODE SER em 2004, média 
proteção e pro- AINDA MAIS GRAVE DO de 27 por grupo 
moção dos direi - QUE O REGISTRADO 	de 100 mil habi- 
tos humanos no 	 tantes. Na faixa 
país. "O quadro NESTE RELATÓRIO, 	etária de 15 a 24 
pode ser ainda POIS OS SISTEMAS 	anos, foram 
mais grave do que 	 18.599 mortes, 
o registrado neste DE INFORMAÇÃO 	média de 51 por 
relatório, poisos NA MAIORIA DOS 	100 mil. "A maio- 
sistemas de infor- 	 ria dos homicí- 
mação na maio- ESTADOS SÃO 	dios é precaria- 
ria dos estados 	 mente investiga- 
são bastante pre- BASTANTE 	da e sua autoria 
cários", diz o do- PRECÁRIOS 	permanece des- 
cumento. Paulo 	 conhecida. Ínfi- 
Mesquisa, coor- 	 .-.." 	ma parte dos res- 
denador do rela- trecho do 3 0  Relatório 	ponsáveis é de- 
tório, afirma que Nacional ,obre Direitos 	nunciada e con- • 
"há um recesso Humanos no Brasil 	denada", frisa o 

Um extenso documento de 
581 páginas, elaborado por espe- 

r%1 cialistas da Universidade de São 
Ms'; Paulo (USP), traça um perfil pou- 
(Z: co animador em relação aos  di-

reitos:humanos no Brasil e arris-
cá,0iia conclusão: a ineficácia 
do Estado diante do aumento da 

crSviolência gera ainda mais viola-
ção de direitos humanos, impu- 
nidade e aumenta o sentimento 

Cr de insegurança e revolta da po-
pulação. O documento diz ainda 
que houve um "recesso" nas polí- 

\c) ticas para a área. 
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Direitos Humanos no Brasil, que 
será lançado oficialmente hoje, foi 
produzido pelo Núcleo de Estu-
dos da Violência da Universidade 
de São Paulo (NEV) e pela Comis-
são Teotônio Vilela de Direitos Hu-
manos (CTV), com a colaboração 
de organizações governamentais 
e não-governamentais de todas as 

• 

no desenvolvi- 
mento de políticas de direitos hu-
manos, que contribui para o défi-
cit de democracia e o crescimento 
da violência, insegurança e injus-
tiça em todas as regiões do país'. 

Além das poucas ações, o Esta-
do é muitas vezes o autor da vio-
lência. Somente nos estados de 
São Paulo e no Rio de Janeiro, 
6.979 pessoas foram mortas por 
policiais entre 2002 e 2005, sendo 
3.970 no Rio. Entre 2004 e 2005 as 
ouvidorias de polícia de Minas 
Gerais, Rio e São Paulo receberam 

't214 denúncias de tortura —128 
em Minas, 18 no Rio e 68 em São 

documento. 
O ministro Paulo Vannucchi, 

da Secretaria Especial dos Direitos 
Humanos, evitou criticar o estudo 
da USP, dizendo que o documento 
e o NEV têm "credibilidade'. Em 
relação às críticas, Vannucchi dis-
se apenas que o relator do estudo, 
Paulo Mesquita, foi "impreciso" ao 
comentara ação do governo fede-
ral na área. Segundo o ministro, 
dizer que as políticas-são insufi-
cientes "é quase uma constatação 
óbvia". O relatório também cita 
bons exemplos de aperfeiçoa-
mento da policia em Minas Gerais 
e em São Paulo. 


